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legisladores, pode dizer-se que, 
na sua grande tnatioria, os des 
eonliecein. No que w:1is de 

1 L1 perto respeita h lavoura e a 
v todas as industrias ruraes a 

i 

A seriedade da maior parte; 
das teses, apresentadas ao Con-
gresso re;iona►l algarvio, veio 
znnstrat i vanti►gen de se re-
• inirem cota freauencia assem 
Meias d'essa natureza em di-
vf-rsos pontos do paiz, agitan-
tfo e-is.,eialrtierite os grandes 
problemas da ecoilotiiia nacio-
nal. De facto, é verdadeira-
111r.nte il, esses parlau)entos lo-
caes que é porsi•el debater, 
longe das agitações da politi-
ca partidaria, esterilisadora e 
violenta, as mais das vezes, as 
questões que mais intiinainen-
te re-4oeitam aos interesses pri 
macines de cada regiãn. 

Alii apparecen► sempre con-►-
petencia:s especialisadas de to-
da a ordem, propondo alvi-
tres, otfereeendo indicações, 
dando, cone saber e com inte-
ligeucia, a esplendida contrí-
1juição do seu esforço, para a 

Siiesni,,i obra co-nniun. 
Depois, essas assembleias 

tétn um caracter especial que 
as ímpõe á consideração do 
paiz: siso caluias e são estudi-
osas; e couto se e#feotuatri nos 
proprios logares onde irais fa-
ciliuente se definem e preci-

satu as necessidades regionaes, 
é tambem ilidis pronta a' indi-
caçao dos renledios a applicar 
tios males qu" se apresentam. 

Dissén)os que a economia 
nacional lucra e inuito com 
esses congressos; seguramente 
que assim suecede. U tias lo-

calidades, onde a vida ru5tica 
ou industrial da regido usais 
intensa►ilente se sente, que é 

p,)gsivel trocar inipre•;aõe.a so-
bre o que convens á be-
neficiaçào dos seus ineios de 
trabailllo e á riqueza que d'el-
le resulta. 

O Congresso algarvio veio 
mostrar todas as vantagens 
que a frequente realisação 
dessas assembleias nos pode 
trazer, De mais a mais, é sem-

pre util estabelecer urna dis-
critiiinaçâo de trabalho; e, fei-
ta ella, maiis facilmente se as-

segurará o aperfeiçoamento de 
toda a aetiviaade dentro de 
cada reino econo►nico. 

NÓ( temso de5C111'adn omito 

os problemas ela ecr-=iotnial lia-

clonal i1o• seus aclpecios in'tis 
os no:sdos :::e duz>ponha, é unia riqueza partic4laris•tdas; e 

ella ligadas, bem conto á9 in-
dustrias artistieas de feição 
popular, e a todas as ntanifes-
tações de actividade local, não 
teinos procurado aperfeiçoar 
os nieios de que dispôii,oy; e, 
não raras vezes, deixamos en-
trar eu) aberta decadencia ver-
dadeiras fontes de riqueza, 
que, trazendo-nos a fortuita, 
poderiain, ao mesmo tenipo, 
servir tambent para autenti-
car feições dominantes dos 
nossos costumes e do nosso ca-
racter. 

Ora, os congressos das lo-
calidades prestam, sob este 
ponto de vista, serviços ines-
timaveis e valiosos, são pro-

fundamente reveladores dais 
maiores necessidndes nacio-
naes. O ponto está ein que na 
ytin acção reparem os gover-
nos e o parlantento. 

Ainda ha pouco, o sr. dr. 

Brito Camacho. chaivaodo a 
nttençaio para unia tese impor-
tante, apresentada ao Con-
gresso algarvio pelo illustre 
agronotiio sr. Paula Noguei-
ra, sobre o aproveitamento dos 
salgados do Algarve pela ex-
ploração do gado lanigero, fa-
zia notar a necessidade de u-
tiiisarnlos o exemplo alheio, 
não carecendo de inventar coi-

sa alguina, pois que o estudo 
conscieticioso das iniciativas 
estraiig-ieas, ser-nos-ia, sob 
esse ponto de vista, de grande 
vantagem, não só no a+provei-
tamP.lito dos terrenos gingados, 

aias em muitos outros casos, 
ela que poderia sair larga-
usente beneficiada a nossa po-

bre ngric:uiturn. E lembra a-
inda a proposito o illust►•e jor-
❑alista a deficiencia da nossa 
produção eerea►lifera nos dois 
ultinios annos, que nos colio-
caria na contingencia de não 
terinos pão para conter, se 
porventura a In- Iaterra não precso-lhe a enviar-lhe a a-

tivesse assegurado a liberda-
de dos niares, permittindo 
que, coin o trigo, recebamos 
tambem a hulha, coin que va-

mos ai -intentando a debil acti-
vidade das nossas industrias. 

E, corntudo, o paiz, devi-
dainente aproveitado tios seus 
i'e(jul.SQS naturaes, é adia ilii-

niensa uiina de oiro. A Mealha 
bra ,wa, que das nossas st t'rat9 

sem nome. O ponto está en) 
que saiib:iuins aproveita]- a. Va-
mos láriçando os olhos para 
estes problemas, que já vai 

sendo tempo, e uãe, coi;tiilue-
Mos A desperdiçar a nossa a-
etivida►de na indigita teia de 
intrigas da nessa politica. 

Lenibremo-nos de. que sônios 
largamente tributarios do es-
t.rangeiro, ,,,fé pelo pão que 
coutemos. Façamos um ultimo 
esforço para sermos ateis i 

nós iiiestilos, e salveinos a di-
gnidade nacional, acudindo 
sus nossos proprios interesses. 
Aprendaiuns a trabalhar, e 
não desaproveitemos a lição, 

tão util e tão nobre, que nos 

oílerecem os.congressos regio-
c 

De «0 Primeiro de Janeiro, 

naes. 

EU M1•1 S C •iHI`í 
a s e L •1 M G[O;ES 

A proposito do suicidio de 
11i ,_=uel Sotto Maior, caso que 
se deu en1 Braga dias depois 

da intentona de 27 de a-
gosto, os caiuniniadores espa-
lharam a suspeita de que... 
teria sido assassinado. Mais 
vens o irtuáo do suicida, e, ex-
plicando eni carta publicada 
nos j,)1'naes ais razões que tem 

para ', firutnr o suicidio, des-
mascara solenineu)ente os nii-
seraveis cal tini niatdores. Se-
guem as cortas que elucidam 
completamente o assunto: 

leu prezado antigo.—Ten-

do alguns jornais, nonieada-
inente a Liberdade+ do Por-
to, o • Pa,.ís,, a • NRçsio, e a 
«Vanguardab, de Lisboa, da-
do ultituaiuente largo parto a 
calutnnias que afectam pes-
soas que inuito estimo, ácerca 
da 1a111entavel morte do ex.n'O 
sr. _'1iguel aotto-M:1yor, dada 

ha pouco no gabinete do go-
verno civil deste distrito, sp-

djuntai carta que sobre o as-
:?unto me foi dirigida pelo ir-
mão do falecido o ex.-' sr-
João Sotto-Mivlor, cujo teste-
niunho insuspeito a meu ver 
alg unia coisa elucida e sufici-
eutettieute rebate as ealumnins 
a que alcilua â1xido. Preciso 

dizer-lhe que a publiençao 
desta uiini,a certa e da do 
cx.1° sr. João Sotto-3liiyor, 

bàu auturiva►dtis.-13ra a, 13 

9 91:x.—?Sauuel .Joaquim de 
Paiva, fairniaceutico. 

Meu caro adligo Paiva.— 
Eni respnsta á afia pet'gtlnta 

vou dar-lhe a minha opinião 

sobre o triste caso que se deu 
com o ineu infeliz irmão Mi-
guel. Não posso dizer-lhe qual 
o motivo que o levou a prati-
car o suicidio, inits estou ple-
nameute convencido que foi 
elle por sua propria mão 
quem pôs termo á vida. Su-
jeitei- rue a assistir á autopsia 
feita no cadaver do meu infe-
liz irmão e por elht tuais con-
vencido fiquei do que acabo 

de dizer, visto ver que o tiro 
foi disparado no cett da boca 
e cota o cano da pistola en-
costado, pois e111 volta do fu-
ro estava; tudo queii,iado com 
o fogo da polvora. Atem disto 
ouvia muitas vezes men irmão 
dizer que uni liotnPm que de-
sejas,,e pôr terno á vida ins-
tantaneamente o melhor sitio 
que tinha para o fazer era 
dis-pnrar um tiro ira bôca, Si-

tio precisamente mide elle o 
fez. Acho, pois, infame a c:tm-
panho que alguns jornais teeu) 

fí.ito sobre o assunto e ga-
ranto-lhe sob a minha pa-

lavra de honra que a minha 
opinii o é que meu irutão não 
foi assassinado, mas sins que 
pôs ternio á existenc:ia por 
sua: propria mão. Ainda sa-

bendo eu qne tueu irmão tinha 
It•v,ido a pistola com que prati-
cou o triste acto, pois logo que o 
caso se deu o proprio filho do 
falecido ine disse que a tinha 
visto meter na cinta, não podia 
00r principio algum admitir que 
elle achando-se armado se dei-
xasse assassinar sem se defen-
der. Ahi fica, pois, meu boiai a- inove neta delia alguma cousa 
migo, a exp; essào do meu pen- aflirmo gratuitamente, como es-

samento. Disponha sempre do— creve o destrambilhado articulis- 
eu amigo dedicado e inuito gra_ ta, comi maus tratos da gramma-

to, João ela Cunha Velho Sol tica e cf'um pequenino codiso que 
se faz decorar ás crianças e se 
Ihes recominenda que riuuca es-

queçam. 
Alas não tome a nuvem por 

Juno, nem faça juizos temera-
rios Snr. articulista, porque lia-
de errar sempre o alvo. 

Vamos porém' ao caso com 
toda a pachorra e desapaixona-
damente. A Gamara resolvendo 

dal• Inflita agua a v,113, teve a 

dellea eza, de se entender ante-
c1padamenle com os propriela-

rios da antiga eu;preza das a-
gruas, procur<,n:lti saber soa rnu-

niCtp<thsa.áo desla• Cot11 a Su-

W o proprio irmão, o sr. João 
sotto-Ala- or, quere isto diz, com 
nobreza e coro verdade. E diz 
bem. 

•y0i11iiif•t;aS1 de F ifrueiredo 

ADVOGADO 
L'scriptorio: Rua Direita 

A AGIA EDI BARCELLOS 
Numas simples considerações 

qua, fiz a respeito da anua em 
Barcellos, dizia que não vinha da 
ljarte (ja aiiti,ira emprez:i das a-
áu<ls, que não era pag I, pedido 
ou inspirado por ella e dizia a 
verdade. Não julgou assim um 
jornal de Bareellos, cujo nome 
não cito, para chie não perca nos 
leitores pela habilidade e decen-
cia do articulista. Se o citasse, 
iria lè-lo fluem assim o não faz, 
escanualisava-se, podendo vir 
1•iilneraiios os futuros lucros do 
jornalsinho. Não escreve assim 
fluem pretende esclarecer o pu-
blico, dizendo-lhe só verdades, e 
e preciso não esquecer a consi-
deração que se deve aos leitores, 

e até ao adversario a delicadeza 
de que só usa a penna. Eu não 
sei se no caso presente, ha aite-

nuanies. Nunca devemos perder 
de vista a psveologia do indivi-

duo, a educação, as taras ances-
traes esc., para a justa aprecia-
ção da respectiva'responsabilida-

de. Não precisa de mester Lom-

broso ZD , pelo dedo se conhece o gi-
gante. 0 seu vae a seu dono .. . 
`junca foi argumento o insulto, 
nem convence o negar á priori. 
Tambem liz notar, eu digo-o a-
gora cora todas as lettras, que 
não quero saber de politica. Se 
cura d'ella o conceituado jornal 
que me abriu as portas, é com 
elle e está no seu direito, eu só 
tenho a agradecer a amabilidade 

do acolhimento, que nem todos 
dariam, á causa da justiça. 

Aos demais conheço-os bem 
pelas amabilidades e curvaturas, 
em tempos que não vão longe, 

aos proprietarios da velha em-
preza. Coutra a Gamara nada me 



pervi'niente captação, para a a-
pre,,oada necessidade de consil-

'11o, ficaria nnais barata do flue a 
obra que está a fazer e nas con-
dicÓes ern flue a faz? Dirá o ar-
ticulista defensor á outrance da 
(fita e se fút• pela atlirtnali<<i, res-
ponderei com o pus+liso, que cuin-
priu uris dever: a Camara deve 
procitrar• o fiem dos iuunicipes, 
sobrecarregando-os o menos pos-
sível com dividas que tem de 
pagar. 

Então a ,agua da Camara ex-
cede eu] abundancia á da antiga 
empreza? Serra duvi(!a; são pro-
vas d'isso, o chÃziriz em frente 
do tribunal, o do (lampo Ela Fei-
ra, o (10 jariiim) etc. 

Tamhem me informam, mas 
coar certeza mentiram, porque 
agora lodos Inenteni, que desde 
o 1.° de Setembro a (:amara for-
nece agua só a 75 assignantes, 
parece chie novos e qne na mes-
ma força da estiagens, até mora, 
a antiga empreza servia-a a per-
to de 300! Na sua intensa pro-
paganda, a Camara só conseguiu 
esse numero d'assignantes, ou 
não tem agua para mais? E co-
mo vamos a respeito da irriga_ 
ção das ruas? Será talvez trapa-
ça, ou reão verá bera pitem me 
disse que é feita a regado? Bem 
sei que responde que fallarn as 
mangueiras. Ellas virão . quando 
a agua chegar, ahi por Dezeni-
bro, pouco unais ou Menos. E on-
de ficam as assoinbrosas nascen-
tes da agua carnararia, que n^o 
conheço bem? Terá as desconhe-
cidas origens de Nilo? A corren-
te não tem. 0 poço do Gaspar é 
talvez o lago de onde salta em 
cachão. 

. Quem quizer ouvir-lhe o ba-
rulho é ir escutal'a ao tombar no 
deposito, onde fica em retens pa-
ra, a conta-gotas abastecer a vil-
ia. Na verdade tortos temos de 
concordar, que se começa pelo 
principio, na phrase durn roeu 
velho professor- e que Roma e 
Pavia não se fizeram n'tim dia: 
mas só (lar muita agua á vilia 
quando o inverno a faz corrrer 
por torta a parte não é precisa-
mente o euréka do sabio. 

ólas então a obra ria Camara 
não é um grania nielhorarnente. 
Para a terra? Era, seira duvida, 
se nau , houvesse Irma En)pre.za 
que já fornecia adua á viloa ou 
se a (.amara lhe tivesse feito no-
tar que a sita agua não lias-
tava ao consumo e esta se nr-
gasse a atsMrnental'a. 
E não a havia ou a Camara 

chamou-lhe jamais a attenção 
neste sentido? 
E quando, já que queria ter 

a vaidade d'atiia obra sua, parti 
gastar menos dinheiro, que o po-
vo tem de pagar, foi salter se a 
agrnsição (das aguas antigas, com 
o auglnenlo nccess,u•io, ficaria 
mais barata ou mais corado que 
a sua obra? 1á vè que os rntini-
cip(,S teeni o direito de saber 
disto e eu lanrhern o posso per-
guntar sem o1l•ender ninguenl 
110¡11 ser indelicado. 

Faça o mesmo nos seus es-
criplos para ilào esc;+ndalisar os 
eitores neta os a juizos 
f lesfavoraveis ao auctor. bui ,,'s 

el"dteYl'O da LQZIYdI 

Abrem-te a cova... e fal&m-me. d'espPrança 1 
Bradam-me : ao eterno sol ! o eterno dia !... p 
E eu vejo sobre ti, pobre creança, 
Rolar, com sons tremendo, "b terra fria 1.. . 

Bem sei, bem sei que foste assassinada 
Pela benigna mão dum Deus sublime... 
'\Ias, se ele é Deus e eu verme, é tudo e eu nada, 
Como queixar-me do' espantoso crime ? ! 

Posso acurvar-me á torva lei divina, 
Sem adora-la, ante o Juiz austero; 
Mas beijar essa mão que ale fulmina 
A mão que te esmagou... não sei, não quero! 

Que mal fazias tu, filha inocente, 
Ao magnauimo Deus, ao Deus augusto? 
E ele, que é bolsa... matou-te lentamente 
Deu-te um suplicio atroz... ele que é justo! 

Já Ires vezes da morte a vaga escura 
Pnssara no meu lar,—negro recife; 
E eis, ¡outra vez, nberta a sepultura 
Mudado o quinto berço em quarto esquife. ! 

Nos arvoredos, nos beiraes das casas, 
Por toda n parte eu vejo os passarinhos, 
E a meie que exulta, e canta e bate as azas, 
D'entorno aos fúfos, palpitantes ninhos! 

Nadam mil vidas numa gota d'agua i 
Do polen duma flor brotam mil flores ! 
E ao seio duma rnãe dá-se esta ? 1 magoa  
E ao coração dum par dão-se estas dores ? ! 

Dizem que vais viver eternamente; 
Colher d'outros ,jardins a florea palma !. 
E eu sinto apenas a letal serpente 
A duvida, enroscada ria minha alma ! 

Hei-de orar? Mas na sombra da consciencia, 
Não me luzem, cã dentro, ignotos brilhos!... 
Hei-de crer? Mris a rijão da Provideucín 
Tem garras para mim... rouba-me os filhos! 

N 
•fuil,•ermc ;Braga 

o 

Rara lhe (dizer• isto que rr,e refe-1 quena quantidade, borrife-se 

ri á eseripia do não citado jor- 4 com ur fiador om toda de r ama 
nal, porque a verdade do que af- i planta 

Gente ou fonte, que é mais 
! ripo toda a rente, ern Barcel quente, e não com agua re-
los, a conhece. presnda ou estagnada, que é 
E ao articulista por incompa- mais fria. A agua deita ime-

libilidade sie feitios e de proces- diatamente a geada á terra, 
sr•s d'escrlpta mais res ficando a rama livre e isenta 
Ponderei. do damno. 
p A operação que deixamos 

indicada deve fazer-se preci-
samente quando o sol despon-
tar no horisonte, para evitar 
que a agua, que empregamos 
como remedio, congele e se 
torne contraproducente. E' iil-
dispensavel procederá opera-
ção antes de nascer do sol e 

Ninguem ignor1 o efeito al- de ter principiado o desgelo, 
tamente pr•ejudici,ll da geada sem o que a planta aparecer•l 
nos batataes, damnificando-os mais ou menos queimada. 
n tal ponto que muitas vezes Quando aparece nublado, 
fictlm destruidos; rins o que 
muitos ignoram é o processo 
fricilirno de nr utrnlis,tr o ef'aito 
(In geada, pondo nssin) os bn-
t(ltaes n salvo, como n experi-
encin rios tens repetidas vezes 
comprovado. 
Não é n g(•adn nociva enl-

qunoto se nchn cristalisada; 
só Se torna perniciosa à plan-

ta quando se liquefaz ou der-
rete com o calor. 
O gelo liquefeito produz en-

tão o seu efeito destruidor so-
bre as folhas e caule Eli phin-
tsi, de maneira quN, no extirr-
glrrr'-se a humrdnd e. corre o c,1-
lor, velo npnr'ecer}do queima-
das ns crescençns e rama cia 
platitn. 

Vai-nos, pois, indicar aos 
nossos agricultores, jardinei-
ros e hortelãos a maneira de 
preservar os batataes, ou qual-
quer outra planta, da pernici- g➢ , T `1 • IL de ►Bote" 
usa acção da -(,;ida. B>sf•e(+' aa o 1s 
Examine-se todas as ma-

nhãs se o b,itntal tens geada 
e, tendo-a, em grunde ou pe- Catnf;oda i'eis'a,;i!-Il • 1;GEI.US 

antes de nascer o sul, barri 
fe-se o batatal, pois do con-
trario a queima é certa, pro-
duzi(1a pela geada. 

Coral seis ou oito regadores 
d'aguri pode tirar-se o gelo a 
um hot,it:il em que se tenham 
empreg,ido 20 litros de batata 
em senlunte. 

Isto mostra que a pessoa 
que andar com o regador de-
ve Segrel• a r•e.g,1 seno demo-
rar nos passos, porque a gea-
da cie de pronto. 
Experimentem os nossos a-

gricuitores, com a prudencin 
e cuidndc: que nronse}humos, 
e certific,ir-se-lláo do m.,goi-
fico resultado deste. simples 
preservativo. 

Da «l,nevelopedia cias Fainilias» 

AGRICULTURA 

nunca 

m assinante 

)p'geada tios áafataas 

IMEIRO 
11lãe, o lume está apagado. 
A màe olhou em volta cora 

um olhar desvairado. 
A luz do luar qne entrava 

pelas frestas da porta, viu os 
tios pequenota a um canto, jan-
to da lareira de cinzas apaga-
das. 

Bateram a porta. 
—Entre, disse ela. 
E o Frio entrou. Tinha amas 

aranties barbas escurreA:idias, 
feitas dos limos dos rios, e bs 
cabelos eram flores de neve, 
mais brancas que o luar. 

Luzia-lhe nos labius roxos 
um sorriso contraído, feito de 
todos os terrores que a sua pai-
sagem tinha semeado. Batera 
já a muitas portas e tinha en-
trado em muitas casr+s. E u luar 
viu nessa volte muitos horro-
res emuitos corpos rnarmorisa-
E! os. 
O Frio chamou um das pe-

quenos e achet;orl-o ao seio. E 
a creança ficou irnnvel. 
A mãe olhava em redor com 

um olhar de loucura. 

—Mãe,  já não ha pão no ar-
Qla1l0. 

U, dois pegneno> scil(ll;avam. 
E u ulur:unrio duo soluços 

caiu no silen('.io cones grua (Te-
latia na perua branca de um 
tangae. 
U Frio acalentava o pequeni-

to contando-lhe abalaria das 
nortada;; corta►}tes. 

Bateram á t,rn•ta' ce:3:lidade de fornia r• quadrado 
—Entre! disse a mãe.  
;E a Fome entrou. Era m,- parra nlaotet; a defeze. 

!esta e 1►virla, como - a luz doi O llOü]tlli do burro e este 
chios na trova das egrejas. Pu- xchxvrïo-se bastante tanjo pa-
nou um banco de pau e yen- ra eruP pudessem recolher-se 
sou-se junto cia, crcanças que 
Soiuçavmrt baixinho. no interior do quadrado. 
Uma delas porlson-lhe a ca- LtiTecessnrio fui pois sujeita- 

beça no regaço, e(nquauto anu-¡rem- se ara que viesse, e o que 
tia se Ihe encostava ao braço' veiu foi uma carga de ufanos 
descarnado. 
E ficaram imoveis. 
A mãe ti-} ha no olhar uma fi-

xidez ;elida. 
Pela estrada. o luar escorria 

corno urna toalha d"agua. 

Subito um clarão inundou to-
da acaso. Fúra sentiam-se ri-
sos. ' 

bateram á porta. 
—Entre! Di.;,se a mãe. 
E a Caridade entrnn. 'Cr:+zia 

a capa de misericorElia a griF 
se acolhem todo;: os desgraça-
do-; e os braço, ver;!-+vim-Ihe 

contra os dois infortunados a-
ali-(,os. 

37r1s o zuavo nºio se descon-
certou. 

Provavelmente sem consci-

• encia do que fazia saltou so-
bre Sap8jon de sabre eni pu-
nho gritando: 

—A'vante.l 

O burro rlâo fez mais quo, 
levantar-se sobre as piar}s de 
traz e pôr-se n camisrhar•eoin 
ent.uziasmo em direção uns en. 
valeiros que, iterrndos seus 

ao peso de tudo o que faz fnsir duvida cora a atitude nunca 
o Frio e a Fome. vista Elo Ruinln,1 e cor) o baru-
E oFrio fund iu-5e ao. calor iho que ele fazia ztirrnndo, se 

puzérao apressadamente em 
dando loá,+r xssirll a que 

nos brsços da Caridade, atro ambos se salvassem. 
os labios ilnmin::dos por um 
sorriso de celeste alegria. 

va-

da Caridade, e a Fomo sumiu-
se corno urda visão de horror. 

As creancinhasadormecerám 

cas 

r1a'la ('m li,uF.lico perrc!im :•ooccgi-
co de Pórcns, •alinfyas> burros, 

 e dÌVCrsnS atltmaPS màudos' 
veeul-se com fretlutncia ,, s,;(fua, 
nas I tias e largos ( lesta vila. A' 
priuts•ira vista jnigaramos que 
seria eontra o codigo de postu-
ra,, nias afinal, e11ganarno-rios 
redondamente. 

IJ a mãe, caindo de joelhos, 
ef,àvou para Uenta n taf'ii wraç:io 
cheio de agradecirnetlta. 

SAPAJON 
(De coma um ju-

mento çagaz sal+a (> 
dono de U11} 1IIaLL 

passo). 

Oscar Cnmett.ant reproduz 
nn seu f<imozo livro L'Hnm-

me ?t les Bêtea uma narrativa 
de Lmlis Nc,ir uns Sc}nverrirs 
de L•r carrlp:lnne. d'Italie. 

Trata-se de um burra ch,►• 
alado Sap:+jnr1, e d'um zua-

vo cujas graça cia rllanitnu, 
ele , huwenl ignorante e sinl-
ples, o animal esperto e ala• 
rlhozn, mas que, r,t3o obstan-
te, • nunca pensou eus abuzar 
da sua superioridade sobre o 
hur)enl.. 

Fazia mil cabriolas mais ou 
menos divertidas, consistindo 
a de maior sensação em imi-
tar varias personxjens nota-
veis da campanha, pondo-se 
em pé e ularchxndo assim 
cura facilidade r:o sono de um 
tambor. 

Em certo certo ensejo, no serene 
as tropas atacadas por um es-
quadrão de ulunos, houve ne-

i,- 'iJei.tãn 
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aromoções de classe do pro-
fessorado primario, que se en-
conti'a\'a'rn em divida por fal-
ta de.dotaçfioorçamental.Tea)-
do sido inscripta no orçamen-
to approvado para 1915-1916 
a verba riecessaria pari oc-
correr á satisNção desses en-
.cargos, que ascendiam já a 
40:000,ï000 reis, dex•erá ainda 
-dentro do mez corrente mali-
-sai•-st; o Pnnanreuto das quan-
tias em divida. 

 s  

•rogres 7i•J Las 
seriz progresso 

leão ha talvez em tono o nos-
so paiz, cila ou rida-le, que pelo 
esparo de dez anos não tenha 

feito alvuras progressos, menos 
Sarcrlo•, e l°or quer Oxalá- quP 
isto se mcdilique que já não é 
_senl tempo, nem sempre à par 
.e *ão. 

Fxcurs•xo 

?\Trio podendo re ilís ir-se no 
iassadu dom"tngo, c()mc esta-
va ariuiici ido, a excursão re-
1)u ) lic , na a esta vila, por ca-
•so de força maior, ficou adia-
<Ia. 

p©rqu e sermo. ? 

COuSta-nos que faltou a a 1 çua 
fia unta Casa que as torieit•as 
relia ás golas deitãol 

Por que será? 

Neto ha abundancia que sem-
pre dure, neva tão ;pouco escas-
sez sein acabar. 

0 c;>.afariz do Campo da Be-
I)ublica tangera reão eleita, eslã 
senipr•e fechado, porque será? G, 
lzbundancia dc adua.' Quando es-
tiver a funr..ionar a r•ãtle para to-
,dos os quatrocentos assir,nantes 
vereinos, quem terà agua. 
Em suas casas, até ver não 

será tarde. 

—Gonsia-nos que a camara 
,elevou aos impostos. Depois de 
riem Informados de tão asna 

percentagetii diremos da nossa 
3ustiça. 

IF-uuebre 

E•ste•tiStiCO. 

Desde o começo das hostili-
dades até ao fim de julho ul-
timo o numero de navios a-
fund,idos, capturados ou deti-
dos era o seguinte: 

Allemães, 521; austriacos, 
f5; turcos; 56; inglezes, 476; 
francezes, russos e belgas, 
$2; e neutraes, 413. Total, 
1628 navios, que deslocavam 

v 3.153:358 toneladas. 
Esse numero desde então 

•sugrnentou até ao ponto de 
poder consíderar-se de 3:000 
o numero de vapores incursas 
aias condições acima citadas, 
representando mais de quatro 
milhões de toneladas. 

ti 1•elogio 
3L`rsur1icipZ 1 

Que será feito do relogio chie 
foi arr"11ritado para funcionar 

nos !'aços cio ConevIbo? N<+tu-
raltnenle foi para a guerra... 
ruas parece alue [ião. 

Bareclos sere tu-n" rela io oli-1 
ciaL!! Por qual será regulaciri a' 
hora, para cuini)itraento cia lei do 
descanso setrianal3 Ou para a a-
plicação das multas aos açat;il,ar-
cwdores em di,is de n)l'•I'cadlly 

Tudo se rein•,?d,,ia com pi ojs-
elos e o povo sempre á espera 
do dia que nunca chega, 

 1~  

custo 

*CI,-X guerra 

O presidente do governo in-
glez, nir. Asquith, ao pedir no 
parl,anieuto um novo credito 
de 2:)0 milhões de libras para 
as despezas da guerra, apre-
sentou um relatorio pelo quni 
se vé que essas despezas au-
gmentim constantemente de 
uma maneira assustadora. 
En: junho n media diarin 

das despezas foi de 2.700:000 
libras; em julho foi de 3 mi-
Iliões de libras por dia. Ago-
ra já está em 3 milhões e meio 
por dia e mr. Asquitl) foi pre-
venindo de que espera que i 
despeza chegue em breve a 5 
milhões de libras em cada dü! 
Isto, está claro, só as despe-
zas feitas pela Inglaterra. 
Ao cambio medio actual 5 

milhões de libras correspon-
dem a 35:000 contos. E' isso 
que o monstro da guerra de-
vorn por dia só á Inglaterra. 
Nos primeiros 13 meles de 

guerra, só á Inglaterra g,is-
tou a fabulosa summa de 1:262 
nyiilh:)es de libras, ou seja u-
rna coisa como 8.534:000 con-
tos da nossa moeda! 

J}3 a r-_L a o 

precatorio 

Para as viclimas ala secas do 
Cango da Ii'publica, deve-sv 

elecitiar bre.-ernente uri bondo 
precatorio para soreorrer as ainda 

com alguma vida e enterrar as 
mortas. 

Chamam-se as vietimas arvo-
res. . . 

Falecira-zc--az tos 

Com 93 asnos faleceu em 
Barcelinhos a sr.a D. Mari,i 
da Graça da Silva, viuva. Era 
avó do sr. José Alberto Mar-
tins, ajudante do escrivão sr. 
Baltazar. 

—Está de luto o sr. José 
Gomes de Sousa, ❑egociarite, 
de Barcelínhos, pelo faleci-
mento de seu tio, sr. José da 
Silva, em Vilar de Figos. 

—Em Roriz finou-se a es-
posa do sor. Fernando Lame-
la, ft:rmaceutico naquela fre-
guezia, cunhada dos srs. Pla-
cido Lamela, tesoureiro da 
Camas e farmaceutico em 
Barcelinhos e padre Bonifacio 
Lamela. 
Os nossos pesames. 

Pel e. sociedade 

De visita ao sr. Manuel Joa-
quim Ferreira está aqui o sr. 
Jo,iquir)i Mendes, antigo nego-
ciante desto praça. 

—Esteve nesta vila o sr. dr. 
Alberto d'Aguitr, lente de nie-
dicina da Universidade do Por-
to. 

— Partiu no sabaclo para 
Lisboa u 5r. dr. 'ligue! Fuu-

seca, nosso dedicado amigo e 
pre•,tigíoso correligionario. 

—Com sua esposa está nes-
ta vila de visiti _a seus paes o 
sr. dr. Antonio Baltazar Pe-
reira. 

—Foram passar o dia de do-
mingo á Povoa de Varzin) os 
srs. José Cnsimiro Alves tiMon-
teiro, M.,inuel d,i Silva Matos, 
Agostinho José Moreira, lia. 
nuèl Vieira d'Azevedo e espo-
sa, José .Joaquim da Silva, 
Avelino Ayres Duarte,Antonio 
Coelho da Cruz,Monuel Rodri-
gues da Cruz Liana, Antonio 
Gomes da Cunha Guimarães, 
Domingos José de 'Miranda. 

—Naquela praia estão. ern 
uso de banhos os sr•s. João 
Vieira de Castro e esposa, 
Antonic, da Costa Portela, e, dr. 
José Ramos. 

—Tambem ali se encontrara 
com demora de poucos dias o 
sr. Domingos de Figueiredo e 
esposa. 

—Regressaram da Apulia 
as famílias da sr.a D. tilaria 
Rocha Beleza Ferraz, e dos 
si-s. Conselheiro Sá Carneiro, 
João 'Maciel, João Carlos Coe-
lho da Cruz, e Antonio Fer-
nandes Correia. 

—Está em Vila do Conde 
o sr. Arnaldo Vessadas Sala-
zar. 

—Esteve nesta vila o nosso 
querido dírector sr. Antonio 
Albino Marques de Azevedo, 
ilustre admirristi,,3dor• do con-
celho e comissario de policia 
de Braga. 

—Vimos nesta vila o sr. 
Visconde da Barrosa, de Via-
na do Castelo, sogro do nosso 
presido amigo sr. dr. Teoto-
nio da Fonseca. 

—Esteve em Matosinhos o 
sr. Fernando de Miranda, co-
proprietario do , Centro de No-
vidades». 

—Regressou de Fafe o sr. 
Vital João de Sousa. 

—Esteve aqui o nosso esti-
mado patricio sr. Eugenio Ro-
riz d'Azevedo, secretario de 
finanças na Povoa de Lanho-
so. 

—Com sua família esteve 
em Viana do Castelo o respei-
tavel secr•etarío de €finanças 
deste concelho, sr. Julio Pe-
reira Vieira. 

—''ae a caminho do Rio de 
Janeiro o antigo negociante 
sor. Manoel Antonio da Silva 
Junior. 

--Estiveram hontem na Po-
voa de Varzim os snrs. padre 
Manoel Vila Chã Esteves e 
Francisco Machado Carmona. 

—Está em Coimbra, onde 
foi assistir ao corigresso dos 
oficiaes de justiça, 'Õ snr. Ju-
lio Mendes da Rocha Diniz, 
escrivão de direito desta co-
marca. 

ACABA DE APARECER 

0 801!110 das crianças 
POR 

y"ria Pindo Fiyueirinhas 

E' um livrinho de coritos-
com urna linda capa e muitas 
gravuras. Eis o titulo dos 7 con-
tos: a0 talisnaen precioso». cc0 
anel da Rainha». « t) tear de oi-
ro». « 0 c,istelo niar,tvilhoso», 
«.1 l,,.idínlia». « A visão de um 
unjo». a0 tocador de violino.» 

preço lu Csun'1U•'UG:3 

 1 que se 'procede por obi-
A "_ .l• iN CIOS  to de seu pae Luiz Ro-

drioues Torres; casado, 
Eidilos, de 30 diasique foi da fl'eguezja de 

Santo Estevüo de Bastu-
ço, desta comarca e ern 

Pelo juizo de direito que é inventariante a viu-
d'esta comarca de Bar- va Clemencia Gornes, da 
cellos e c<arti►rio do escri- mesma freguezia, assistir 
vão do gt1-,ir'to oficio, Mon- a todos os !.ermos domes-
teiro, correra editos de mo inventario, sern pre-
trinta dias a contar da se- juizo do seu regulamento 
'und,a p iblicação d'este andamento. mento. 

no « Diario do " 
Governo», a citar José Barcellos, 9 de agosto 
Rodrigues Torres, soltei-
ro, de maior edade, au-
zente eal palie incerta 

das Estados Unidos do 
Brazil, para na qualida-
de de interessado no in-
ventario• orptaanologico a Illydio Lopes 

9.a publicação 

de 1910. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Monteiro 

Oescrivãoajudante do í.° oficio 

U CM Q1'E AI,Eil['PI••dANO 
FEITO E• EV8RA -2a 

CASA ALE31TEJANA 
cio. .:moera-aarcl.o •. T•Tal•.. 

2---bua Joao de deus-6 

E' o mais comodo e mais barato que se pode 
oferecer, para os snis. viajantes; e o agasalho toais 
perfeito e completo que se pode usar contra o frio 
e chuva. 

; odos os capotes desta casa só são feitos com fazen-
das especiacs e com forros de lã sendo tudo molhado antes 
de se conlecionar n capote. 

Tean) bastante roda para viajar de cavalaria e 
são feitos sobre a direçào de quem z;erdadeirame?zte 
ha muitos anos só deste assunto tem tratado. Acei-

ta-•e devolvido o capote que não fôr á vontade do ârebtrez e en-
vie-se coa) porte graus o que fôr em troca do primeiro. 

Enviam-se amostras na volta do correio a quem no-las, pe 
dir. Todos os pedidos poc;em ser dirigidos á CASA ALENITE 
JANA de Sseº-nrsrda J. Raia— Rua João de Deus, 2 a 6 — 
EUCRA. 

W 

1 <Zoz -,roL e papelaria 

-- DE --

Joayiilln -Vieira da Casta 

Raia D. aafiat₹ n10 Barroso, 64, 66 

Neste estabelecimento, no seu genero, muito bem mon-
tado, encontra-se àvenda, chá, café, arroz, assucar e bacalhau. 
Azeites e niasas de superior qualidade. 

Bolacha tina e bicoutos de Valongo e Povoa. 

preços seirr• comlaetencia 
•Ti siteJrY3, laoi•,, eÇ3tc•l, casa 

HIS-'TORUA DA REPUBLICA. 

For .Toste r•.c•postiazho 

Está publicado o 1.o tomo desta obra que abrangerá os su-
cessos principais desvie a proclamação da Republica em Portu-
gal, até ao asno de 1915. 

A obra constará de 1;i tonos, ou sejam 3 volun)es. 

Cada torno tem G paginas, custando 60 reis. 

A llistoi ia da Republic,l será feita com o mesmo critério. 
de indeiwndencia c()tu que foi tr:•ç,ada tr,iç,ida a [-Iist01 ;1 de 
Portugal do mesn)o autor. S;iirão dois tomos por mês. 

A assinatura est,í,i1oerta na princ;ipai5livrarias pio paíG. U-
va ai lu FigueirinYias, Rua dos :', artires da Liberdade, 178—Porto 



NOVID.ÁDE SIE-'?N'SACIONAL 
•or•ol.i•?no I•a.ti•rri. 

A C U E R R A A E R E A De Berlim a Bucdad 

Te-ad;icção do capï'Ytão W'%00.acs Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa aflegorica 
a creres, preço X30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

K venda na « A EDITO11A»- LarÍgo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

IMPORTANTE C"OMPÂNHIA 

Sociedade anonima de responsabilidade limita-
da.— Capital Esc. 1.600:000. 

Agente em Barcelos: 

J'os• •Tieira. •Te•.oso 

kNOVO DiCCION U filo 
D3 

11 H W1A P'R i UGUESA 
Redi,ido em harmonia com os modernos principios da sci-

encia da IinguagPm, e em qne so contém quasi o dobro dos vo-
cábnios até agora reói,tados em todos os dieiornarios portu-
?nesas. além de sat.isfazPr a todas as ót afias legitimas, especi-
almente a qne tem sido reais usual e aquela que iui prescripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
essencialrnenle refundida, corrvgida e ampliada com registro 

de mais 20:000 vocábulos aproximadamente 

A 2.a edição do « NOVO . DICIONARIO DA LINGUA 
TUGUESA consta de 2 grossos volunies de cerca de 
pa(1inas cada um 

A' venda`oui todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

POR• 
1:000 

cic M. Teixaix-i C5c •oarlc•iia 

Praça dos PIestanradores, 24— LISBOA 

AS MULHERES DE BRONZE 
Por Noviier de •. cs►$ • áea 

Em pnbliwção esta tilagnifica oliva, composta de 2 pegne-
nos voln►1►P9.. 

ConclL`ht a a siia pnhi :W..acão cera tem brinde a 
todos os avclrnat!tP,•, q ,]e de wwt ç•yi itnde, estampa co-
lorid:• relzresentando 0 falario cie CrVctal cio flo-to. 

Assi•••na-se ria casa editora I3elerri & C.a Sltcce:;s.ores—Rn,t 
do Mai'echal Saldanha, 16—Lisboa. 

t 
ESTA Á FENDA 

h110118 Yililias e prados 
POR 

A. Venanc-so Pac!3:eco 

Preço_ 600 reis. 

NOVIDADE LITERÁRIA 

IIIII1 UNI'ALVARES 
e r3 snc•. •a••as 

.Tonsura d'ur+7 « Caròeal diabo* 

Resposta historica ás acusa-
ções feitas pelo snr. Julio Dan-
tas ao Condestavel D. Nino AI-
vares Pereira, por AUGUSTO 
FORJ AZ. 
Um volume, ilustrado, X20. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferín, 70 Rua Nuva 
do Ainiada, 7L—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

a' M1j•• .E p•Bi• G O I 

0 LIVRE PENSAMENTO 
dE. c1e Victoria •Eroira 

JULGAR DFUS 
TRABALFIO D'ALTA TRANSCEN DENGIA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a sçlercia esmagandoos preconcei-
tos biblicos e os doumas absurdos das religiões que teem domi• 
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz ílnininando ama er, nova, libertando o espirito da. 
mulher e da creança da tutela nefastá dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

-Ti.unns dos ra"-Itáe 1cs:—Divagando—Onde principia 
o onde acaba D•,as—A preocupação da humanidade—A Biblia, 
a Historia e a Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes 
do Deus Biblico-0 diluvio dos hebreus--A Bíblia é o livro 
mais imoral qne ha—Jul ,,amento do D, Lis da Gnerra--Èurecka!-
Jerichó-0 Egito histork o até ao exodo do povo de Movsés— 
Filosofando—Filosofando e continuando—Denses e religiõ•s— 
Xutos de fé, tormentos, morticinios e assassinios• em nome do 
Deus cristào—A separação da egreja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eminente homem d'E stado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é urna homenagem ao grande pro-
pagandista re:ub!icano Dr. Magalhães Urna, Grán-Mestre da 
Maçonaria Portugueza, à Maçoriai ia mund•,al e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.0, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a rinem é dedicado!! 

Preço:: 20, custo da edição. — A' venda em todas as li-
vrarias.—Pt•didos deaszim,turas,revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jouo cia Bola—Obidos. 11 

por .9osé jgnstinho 

1 vnl. dP 470 paginas. Preço _ 
br. 60 centavos, Pnc. 70. E 

RA Roda de Port.agaln cons-
tará de vol. de 470 paaina0 
cada um. Está publicado 0 1. REVISTA 1IE DF NSAL . LITERATURA, ARTE, SCIENCIAS, 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL volume qne é uma obra Prican-
tadcra. p0 P•imPiro de Janei-
ro». disse o seguinte: Director literario. Dr. Tc•ixeiea de Pltscoais.—Director artis-
«A Rada dP Portes¿,iln í• am tico, Antonio G.rneho.—Di,ector seientifi -o. Dr José de Ma-

livro para artistas e, um livro galhães.—Secretario da redacção, editor e administrador, Alva-
para patriotas, nm livro para e- ro Pinto. 
rnditos e um livro para o povo. 
A linda terra portii,nezs, com Correspon(lentes:—Paris, Philéis Lebesgue.—Salamanca, `Mi-
os cens monumentos e com as guel de Unamuno. 
suas paisagens, com os seus he-
roes e com as suas glorias. res- Pc-er.r iedacie de «A Ecsaas,cença portuguseaa 
pictndece em cada pagina com 
um fal•yor desusado entre nós, PREÇOS lI'agamento adeantndo) Poringal, avulso X10 Se. 
numa homenagem sobriamente mestre, ; 50. Ano, -1500 —Africa e India. 612; •:;0 e 1r•a0.— 
romantisada, em que as perco- Espanha, 60 et.; 3 pesetas e 6 pesetas. — Estr•an Piro, 60 et.; 3 
nagens, fantasiadas dentro da francos e 6 francos.—Brasil, • 50, 6:>00 e 6x00 ( fracos). 
maior verdade, vão derraman-
do não só noções limpidas e PREÇO dos anancios (por publicaçãn) •1 pagina, na capa 1x500. 
rapidas sobre sciencias natu- Alem cio t.Pxto, 3000. - 912 pagina, 2 X30 e 1'ti0. — 111 a paói-
raes e princípalmente sobre os na, 1$2 e $ 90 
zielhores inventos modernos, 
como sobre higiene, educação (Não se satisfazem os pedidos que não venham acompanha-
civica, moral, etc. dos da respectiva importancia. A cobrança é á custa do assi• 
Ao iiipsmo tempo, o leitor e, nan1e. 

empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des- DEPOSITARIOS—No Porto—Livraria Chardron de Leio & 
crições, e por um estilo, empe Irmãn. Car,neiita% Em Coirribro. F. França & Armenio Arnado 
i- ai cristalino e simples, embora Em Lisboa, Livraria Ferioira, Rua Aurea. 
tambem fregaentenier.to colo-
rido com um vigor de inolvida- Á venda no Brasil nas 4Praintes cidades: Rio ide JanPiro, Pa-
vel originalidade. rá. llanans, PPrnambneo. Baia e Santos; na Af - ca, em Loanda, 

seu atitor pensou-o e sen- l'atnmbella e Lourenço b'larques; na India, em Nova Gôa. 
lie-o de toda a sua alma, com-
patriota e corno artfsta, conse. Redacção e administi%ção—R. da Alegria, 2.1S, Porto. 
QEiindo ofPrecer nele talvez a 

sna verdadeira obra prima, e Tipografia—Costa'Carregal, travessa Passos' Man uel, 27 Porto 
valorisado, corno nenhnriia, pela 
mais PtPv2'd;• r'evoç'1n ao tradi- Toda a colaboração é solicitada. Toda a -orrespondencia de-
cionalisnio nacional.» ve ser dirigida ao secretario da redacção. 

1 -• W1, AL 

YPOGRAi•iIIA E •'NCnDF'RVAÇÃO 
DE 

com  iec•Q- lha cie •> rata na L: posiç- fia•;•i•ºe••• e lildiastria,1 de Bareellos de 1903 

RUA DO LNFA NTE' D. 11-ENRIQUE, 61 A 65 — BA RC +'ELOS 

1 

4 

Imprimetr,-5e, com a maxima perfeiçao e rapidez, cartões tfe.visita a 200, 240, 
-300, -36U c 1.00 reis o cento, bern corno: rotulos a - cores. eirealares, Lotara:,. t,nv eloY 
pes, prn•pec'tos do vr:rir>.tor,natos egostos,progranimas para festiviraades,iorimes é-. 

Para cartúe. Ie visia_rualida-se lrlustluariu de typos a.caSa do fica°a2z. i 

Encaderna-se, com solide; e por preços baratissimos, toda a qualidade de li-
vrns desde a ercadcrnaç u mais siniples ã mais luxuosa, riiào havendo n'esta vida 
eMmpetidor ri'e ! c: trab:,iho5. Livros de rotas para tabelli•tes, cie branco p'al a 
rr:ereio, corri;-ari•1_• e jurta:'de parocl,ia, pastas, cült&uS, e- te., etc, 


